
Aula 2 3 Introdução à Historiografia: A 
História da Escrita da História
Desvendando o Passado: Uma Jornada pela Escrita da 
História
Você já parou para pensar como sabemos o que aconteceu há séculos ou milênios? Não é apenas sobre "fatos", 
mas sobre como esses fatos são coletados, interpretados e, finalmente, transformados em uma narrativa coerente. 
A história não é apenas um conjunto de eventos; é também a forma como contamos e entendemos esses eventos.

Nesta aula, embarcaremos em uma fascinante jornada para compreender a historiografia, que é, em essência, a 
história da própria escrita da História. Vamos explorar como diferentes épocas e culturas abordaram o passado, 
desde os primeiros registros até as complexas metodologias contemporâneas.

Nosso objetivo principal é que você seja capaz de identificar as principais correntes e pensadores que 
moldaram a escrita da História ao longo do tempo, compreendendo sua relevância para a pesquisa 
histórica atual.



O Que é Historiografia, Afinal?
Imagine que você está assistindo a um filme épico sobre um 
evento histórico grandioso, como a Revolução Francesa. Você vê 
os personagens, os cenários, os diálogos, e a trama se desenrola 
diante dos seus olhos. Essa é a "História" 3 os eventos em si, a 
sequência de fatos que ocorreram.

Mas e se eu lhe dissesse que, por trás de cada filme, existe um 
diretor, um roteirista, um produtor, e uma equipe que decidiu o que 
mostrar, como mostrar e qual mensagem transmitir?

É aí que entra a historiografia. Se a História são os eventos que 
aconteceram, a historiografia é a "história da história" 3 ou seja, o 
estudo de como a História foi escrita, interpretada e transmitida ao 
longo do tempo.

História
Os eventos que aconteceram no passado

Historiografia
O estudo de como a História foi escrita e 
interpretada

Pense na historiografia como a "metalinguagem" da História. Ela nos permite questionar: quem escreveu essa 
história? Com que propósito? Quais fontes foram usadas? Quais foram as influências da época em que foi escrita?



Os Primeiros Contadores de Histórias: Da 
Antiguidade à Idade Média
Como as sociedades antigas começaram a registrar seus feitos e a memória de seus antepassados? Antes da 
escrita formal da história, existiam mitos, lendas e tradições orais que passavam o conhecimento de geração em 
geração.

Tradições Orais
Mitos e lendas transmitidos de 
geração em geração

Primeiros Registros
Necessidade de documentar 
eventos sistematicamente

Glorificação
Registros para glorificar 
governantes e justificar guerras

Um dos nomes mais proeminentes desse período é Heródoto (c. 4843425 a.C.), frequentemente chamado de 
"Pai da História".

Sua obra monumental, "Histórias", narra as Guerras Greco-Persas, mas vai muito além, descrevendo costumes, 
geografias e culturas de diversos povos. Heródoto viajou extensivamente, coletando informações de testemunhas 
oculares e tradições orais.

Imagine Heródoto como um jornalista investigativo da Antiguidade, viajando por terras distantes, entrevistando 
pessoas e anotando tudo o que ouvia. Ele estava mais interessado em contar uma boa história, rica em detalhes e 
curiosidades, do que em uma análise estritamente factual.



A Busca pela Precisão: Tucídides e a Análise 
Factual
Se Heródoto foi o "jornalista" da Antiguidade, seu 
sucessor, Tucídides (c. 4603400 a.C.), pode ser 
considerado o "cientista político" ou "analista 
estratégico" da época.

Sua obra, "História da Guerra do Peloponeso", é um 
marco na historiografia por sua abordagem 
radicalmente diferente. Tucídides não estava 
interessado em mitos ou lendas; ele buscava as 
causas reais e as consequências lógicas dos eventos.

Pense em Tucídides como um detetive forense, 
meticulosamente examinando cada pista, buscando a 
verdade por trás das aparências.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Principal

Heródoto Narrativa ampla, 
cultural, geográfica

Inquérito, testemunhos, 
tradições orais

"Histórias" (Guerras 
Persas)

Tucídides Análise política, militar, 
causalidade humana

Evidência, crítica, 
experiência direta

"História da Guerra do 
Peloponeso"

A influência de Tucídides é imensa. Ele estabeleceu um padrão para a análise histórica que valoriza a evidência, a 
imparcialidade e a busca por explicações racionais para os eventos, lançando as sementes para o que viria a ser a 
história como disciplina científica.



A História Sob o Olhar da Fé: Os Cronistas 
Medievais
Com o declínio do Império Romano e a ascensão do Cristianismo na Europa, a escrita da História passou por uma 
transformação profunda. A visão de mundo medieval era dominada pela fé e pela providência divina, e isso se 
refletiu diretamente na forma como o passado era registrado.

1Declínio Romano
Fim da tradição historiográfica clássica

2 Ascensão do Cristianismo
Nova visão de mundo centrada na fé

3Cronistas Medievais
Monges e clérigos como principais 

historiadores

Os cronistas medievais eram os principais responsáveis por registrar os acontecimentos. Suas obras, as 
"crônicas", eram frequentemente anais ou registros sequenciais de eventos, muitas vezes focados em milagres, 
vidas de santos, genealogias de reis e a história da Igreja.

A precisão factual, no sentido moderno, era secundária à mensagem moral ou religiosa que se desejava 
transmitir. A História era vista como uma ferramenta para ilustrar a intervenção de Deus no mundo.

Imagine um monge em um scriptorium, copiando textos antigos e adicionando os eventos de seu tempo, como a 
ascensão de um novo rei, uma praga ou um milagre local. Ele não estava preocupado em analisar as complexas 
relações de poder; seu foco era registrar os fatos sob a ótica da fé.



A Luz da Razão: O Iluminismo e a História 
"Racional" (Parte 1)

Após séculos de uma visão teocêntrica da História, o século XVIII 
trouxe uma revolução intelectual que mudaria para sempre a forma 
como o passado era compreendido: o Iluminismo.

Esse movimento, que valorizava a razão, a ciência e o progresso, 
desafiou as tradições e as autoridades estabelecidas, incluindo a 
forma como a História era escrita.

Visão Medieval
História como plano divino

Iluminismo
História como investigação 
racional

Método Científico
Análise crítica das fontes

Para os iluministas, a História não era mais um mero registro de eventos divinos ou um repositório de lições morais. 
Ela se tornou um campo de investigação onde a razão humana poderia desvendar as leis que governam a 
sociedade e o progresso da civilização.

Pense no Iluminismo como uma atualização de software para o pensamento humano. Antes, o sistema operacional 
era baseado na fé e na tradição; agora, o novo sistema era a razão e a observação empírica.

Nomes como Voltaire e Edward Gibbon são emblemáticos desse período, buscando uma história universal que 
fosse além dos reis e das guerras.



A Luz da Razão: O Iluminismo e a História 
"Racional" (Parte 2)
A busca por uma história "racional" no Iluminismo não foi apenas uma mudança de tema, mas uma verdadeira 
revolução metodológica. Os pensadores iluministas enfatizaram a importância da crítica das fontes, da 
comparação de diferentes relatos e da busca por evidências concretas.

Crítica das Fontes
Análise rigorosa da 
autenticidade e confiabilidade 
dos documentos

Comparação de Relatos
Confronto entre diferentes 
versões dos mesmos eventos

Evidências Concretas
Busca por provas materiais e 
documentais

Essa nova abordagem trouxe consigo a ideia de progresso. Para muitos iluministas, a História era uma marcha 
ascendente da humanidade em direção à razão, à liberdade e à felicidade. Essa perspectiva otimista influenciou a 
forma como os eventos eram interpretados.

No entanto, essa busca por uma história puramente racional também tinha suas limitações. Ao focar 
excessivamente na razão e no progresso, alguns iluministas tendiam a desconsiderar a complexidade das 
culturas não-ocidentais.

Ainda assim, o legado do Iluminismo para a historiografia é inegável. Ele pavimentou o caminho para a 
profissionalização da disciplina, incentivando o rigor metodológico, a pesquisa em arquivos e a busca por 
explicações seculares para os fenômenos históricos.



A História na Era Digital: Novas Ferramentas, 
Novos Desafios
Saltando para o século XXI, a forma como a História é pesquisada e escrita está passando por uma transformação 
tão profunda quanto a do Iluminismo, impulsionada pela revolução digital.

Arquivos Digitais
Acesso democratizado a 
documentos, fotografias e 
áudios históricos através 
de vastos bancos de dados 
online

Mineração de Dados
Ferramentas de análise de 
texto que identificam 
padrões e tendências em 
grandes volumes de 
informação

Redes de Conexão
Mapeamento de relações e 
correspondências que 
seriam impossíveis de 
analisar manualmente

A História Digital é um campo emergente que explora o impacto das novas tecnologias na pesquisa e na 
disseminação do conhecimento histórico.

Imagine que, em vez de ler milhares de cartas uma por uma, você pode usar um programa para identificar 
automaticamente as palavras mais frequentes, as redes de correspondência ou as mudanças de tom ao longo do 
tempo. Isso não substitui a leitura atenta, mas a complementa, abrindo novas perspectivas de pesquisa.

No entanto, essa facilidade também traz desafios: como validar a autenticidade e a confiabilidade das 
fontes online? Como evitar a sobrecarga de informação?



O Historiador Além da Academia: A 
Ascensão da História Pública
Por muito tempo, a imagem do historiador esteve 
ligada principalmente ao ambiente universitário: o 
professor, o pesquisador, o arquivista. No entanto, nos 
últimos anos, tem havido uma crescente demanda por 
historiadores fora dos muros da academia.

Essa expansão do campo de atuação é o que 
chamamos de História Pública.

Museus e Exposições
Curadoria de exposições e narrativas acessíveis ao 
público geral

Arquivos e Documentação
Organização e disponibilização de documentos 
históricos

Mídia e Documentários
Transformação de pesquisas complexas em narrativas 
envolventes

Memória Empresarial
Preservação e valorização da história de empresas e 
comunidades

Pense no historiador como um "tradutor" do passado para o presente, tornando-o relevante e compreensível para 
diferentes audiências. Ele pode atuar como consultor para a mídia, garantindo a precisão histórica em filmes e 
séries.

Essa área reflete a percepção de que a História não é apenas um conhecimento para especialistas, mas um 
recurso vital para a compreensão do mundo contemporâneo e para a construção da identidade coletiva.



O Foco no Detalhe: A Micro-história
A História, muitas vezes, nos apresenta grandes narrativas: impérios, revoluções, guerras mundiais. Mas e se o 
segredo para entender o macro estiver no micro? É essa a premissa da Micro-história, uma abordagem que 
ganhou força a partir da década de 1970.

Um exemplo clássico é o trabalho de Carlo Ginzburg, "O Queijo e os Vermes", que reconstrói a vida e as 
crenças de um moleiro italiano do século XVI, Menocchio, que foi julgado pela Inquisição.

É como usar uma lupa para examinar uma única folha de uma árvore, e através dela, compreender melhor a saúde 
de toda a floresta. A Micro-história nos ensina que o particular pode ser universal, desafiando a ideia de que 
apenas os grandes eventos importam.

Indivíduos
Foco em pessoas comuns e suas 

experiências

Comunidades
Análise de pequenos grupos sociais

Eventos Locais
Investigação de acontecimentos 
específicos

Lente de Aumento
Revelação de fenômenos sociais 
mais amplos

Complexidade
Compreensão das nuances das 

relações sociais



Conectando o Mundo: A História Global
Enquanto a Micro-história nos convida a olhar para o detalhe, a História Global nos desafia a expandir nossa visão 
e a conectar os pontos em escala planetária. Essa abordagem busca transcender as fronteiras nacionais e 
regionais.

É como ver o mundo de um satélite, observando as correntes marítimas, as rotas comerciais e os movimentos 
migratórios que ligam diferentes partes do globo.

Conceito Âmbito/Escala Foco Principal

Micro-história Pequena escala (indivíduos, 
comunidades)

Detalhe, exceção, mentalidades

História Global Grande escala (transnacional) Conexões, fluxos, comparações

A História Global nos ajuda a combater o etnocentrismo e a compreender a complexidade do mundo 
interconectado em que vivemos, forçando-nos a pensar além das narrativas nacionais.

Interconexões
Análise das ligações entre 

diferentes sociedades

Fluxos
Movimento de ideias, mercadorias 
e pessoas

Comparações
Estudo comparativo entre culturas

Redes
Sistemas de trocas e influências 

mútuas



O Kit de Ferramentas do Historiador: Fontes 
e Interpretação
Como um detetive que busca pistas para resolver um mistério, o historiador depende fundamentalmente das 
fontes históricas. Elas são os vestígios do passado que nos permitem reconstruir e interpretar os acontecimentos.

Fontes Primárias
Registros originais do período estudado: cartas, 
diários, documentos oficiais, artefatos arqueológicos

Fontes Secundárias
Interpretações e análises feitas por historiadores: 
livros, artigos acadêmicos, documentários

1 Questionar a Autoria
Quem produziu a fonte? Qual era sua posição 
social e política?

2 Analisar o Contexto
Quando e onde foi produzida? Quais eram as 
circunstâncias?

3 Identificar o Propósito
Por que foi criada? Para quem se destinava?

4 Reconhecer os Vieses
Quais eram os interesses e preconceitos do 
autor?

Conectando com a História Digital, a abundância de fontes online exige uma vigilância ainda maior. A facilidade de 
acesso não garante a autenticidade ou a confiabilidade. É crucial verificar a proveniência do material digital e a 
reputação da instituição que o disponibiliza.



A História em Constante Construção: Por 
Que Ela Nunca Para de Mudar?
Você já deve ter percebido que a História não é um livro fechado, 
com todas as respostas já escritas. Pelo contrário, ela é um campo 
de conhecimento em constante movimento, sempre sendo 
reescrita e reinterpretada.

Mas por que isso acontece? Se os fatos do passado são imutáveis, 
por que a forma como os contamos e entendemos continua a 
mudar?

Novas Descobertas
Documentos esquecidos, sítios 
arqueológicos, gravações 
inéditas constantemente 
revelam novos aspectos do 
passado

Novas Perguntas
Cada geração aborda a História 
com suas próprias 
preocupações: gênero, raça, 
meio ambiente, saúde pública

Novas Metodologias
Ferramentas de pesquisa 
evoluem, permitindo análises 
inovadoras dos mesmos fatos

A História é um diálogo contínuo entre o presente e o passado. Essa natureza dinâmica é o que a torna tão 
fascinante e relevante.

Para você, isso significa que aprender História não é apenas memorizar datas e nomes, mas desenvolver a 
capacidade de pensar criticamente, de questionar as narrativas existentes e de compreender que o passado é 
sempre um terreno fértil para novas descobertas e interpretações.



O Caminho Percorrido e o Próximo Passo
Chegamos ao final desta jornada introdutória pela historiografia, a história da escrita da História. Começamos com 
a curiosidade investigativa de Heródoto, passamos pelo rigor analítico de Tucídides e pela visão teocêntrica dos 
cronistas medievais.

1

Antiguidade
Heródoto e Tucídides estabelecem as 

bases

2

Idade Média
Cronistas e visão teocêntrica

3

Iluminismo
Busca pela razão e progresso

4

Século XXI
História Digital e novas abordagens

Vimos como o Iluminismo buscou a razão e o progresso, e como as tendências contemporâneas, como a História 
Digital, a História Pública, a Micro-história e a História Global, estão redefinindo o que significa "fazer história" no 
século XXI.

Compreendemos que a historiografia não é apenas um conceito acadêmico, mas uma lente essencial para 
qualquer pessoa que deseje entender o mundo.

Na nossa próxima aula, mergulharemos em um período crucial para a profissionalização da História: exploraremos 
O Historicismo e a Escola Metódica no Século XIX. Prepare-se para entender como a História se consolidou como 
uma ciência!



Consolidando o Conhecimento e 
Preparando-se para o Futuro
Nesta aula, navegamos pelas águas da historiografia, compreendendo que a História não é apenas o que 
aconteceu, mas como contamos o que aconteceu. Desde os primeiros registros na Antiguidade até as abordagens 
contemporâneas impulsionadas pela tecnologia, percebemos que a escrita da História é um reflexo constante das 
preocupações de cada época.

Questione as Fontes
Ao ler História, pergunte-se: quem escreveu? 
Quando? Quais fontes foram usadas?

Valide Informações
Ao pesquisar online, sempre verifique a 
credibilidade da fonte e sua proveniência

Reconheça a Dinamicidade
A História é um campo dinâmico, sempre aberto a 
novas interpretações

Aplique Além da Academia
Considere como a História pode ser aplicada em 
museus, mídia e comunidades

Essa jornada nos equipou com uma visão crítica sobre a construção do conhecimento histórico, essencial 
para qualquer área de atuação profissional e para a formação cidadã.



Autoavaliação
1. Qual dos seguintes historiadores antigos é conhecido por sua ênfase na investigação e na coleta de 
testemunhos, embora sua obra ainda misturasse fatos com elementos lendários?

a) Tucídides

b) Heródoto

c) Políbio

d) Xenofonte

2. A principal característica da historiografia medieval, em contraste com a abordagem iluminista, era a sua 
forte influência:

a) Econômica

b) Política

c) Teológica

d) Científica

3. A História Digital se destaca por incorporar qual das seguintes práticas na pesquisa histórica?

a) Apenas a leitura de documentos em papel

b) O uso de ferramentas de mineração de dados e arquivos digitais

c) A exclusão de qualquer fonte online

d) O foco exclusivo em fontes primárias físicas

4. A Micro-história e a História Global, embora distintas, representam tendências contemporâneas que buscam, 
respectivamente:

a) Focar em grandes eventos e em biografias de líderes

b) Analisar o detalhe para iluminar o geral e conectar fenômenos transnacionais

c) Priorizar a história política e a história militar

d) Desconsiderar a importância das fontes primárias

5. Questão Discursiva: Explique, com suas palavras, por que a historiografia é considerada um campo de 
conhecimento em constante construção e revisão, e não uma verdade absoluta e imutável.



Gabarito

1
b) Heródoto

2
c) Teológica

3
b) Mineração de 

dados

4
b) Detalhe e 

conexões

Resposta esperada para a questão 5: A historiografia é dinâmica porque novas fontes são 
constantemente descobertas, as perguntas que fazemos ao passado mudam com o tempo (refletindo 
preocupações do presente), e as metodologias de pesquisa evoluem. Isso permite novas interpretações e 
revisões de eventos já conhecidos, mostrando que a História é uma construção humana e não uma 
verdade estática.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 3 3 O Historicismo e a Escola Metódica no Século XIX

Prepare-se para aprofundar a compreensão sobre a profissionalização da História.

Livro Recomendado
"O Queijo e os Vermes" de Carlo 
Ginzburg - para entender a Micro-
história na prática

Artigo Online
Busque por "Digital Humanities" 
(Humanidades Digitais) para 
explorar mais sobre História Digital

Documentário
Assista a documentários históricos e 
tente identificar as escolhas 
historiográficas dos produtores

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


